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Relatório da administração

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2013 e 31 de dezembro de 2012 (em milhares de reais)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido para os anos findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (em milhares de reais)

Demonstrações do resultado e do resultado abrangente
para os anos findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012

(em milhares de reais) exceto quantidade do prejuízo por ação

Demonstrações do fluxo de caixa para os anos findos em 31 de
dezembro de 2013 e 2012 (em milhares de reais)

Senhores acionistas, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Diretoria da Harpia Sistemas S.A., tem o prazer de submeter a vossa apreciação as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013. Para quaisquer esclarecimentos, a Diretoria coloca-se a vossa disposição.

A T I V O Nota 31.12.2013 31.12.2012
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 409 615
Contas a receber, partes relacionadas 163 -
Adiantamentos a fornecedores 8 -
Impostos a recuperar 78 3
Outros ativos 48 43

706 661
Não Circulante
Imposto de renda e contribuição social diferidos 5 728 100

728 100
Imobilizado 6 241 19
Intangível 8 2

977 121
Total do Ativo 1.683 782

P A S S I V O Nota 31.12.2013 31.12.2012
Circulante
Fornecedores - 35
Contas a pagar 6 -
Contas a pagar, partes relacionadas 32 -
Impostos e encargos sociais a recolher 7 168 43
Provisões diversas 162 19

368 97
Patrimônio Líquido
Capital social 8 2.730 880
Reserva de lucros (1.415) (195)

1.315 685
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 1.683 782

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reserva de lucros
Capital social Reserva legal Reserva de lucros Lucros (prejuízos) acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2011 250 - - - 250
Prejuízo líquido do exercício - - - (195) (195)
Aumento de capital 630 - - - 630
Apropriação para reserva de lucros - - (195) 195 -
Saldos em 31 de dezembro de 2012 880 - (195) - 685
Prejuízo líquido do exercício - - - (1.220) (1.220)
Aumento de capital 1.850 - - - 1.850
Apropriação para reserva de lucros - - (1.220) 1.220 -
Saldos em 31 de dezembro de 2013 2.730 - (1.415) - 1.315

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto Operacional: A Harpia Sistemas S/A é uma sociedade por ações, de capital fechado, com sede
na Cidade de Brasília, Distrito Federal, Brasil, CNPJ 14.926.698/0001-85 e tem como atividade principal o
desenvolvimento, a construção, a comercialização e a prestação de serviços pós-vendas de manutenção e
modernização de Aeronaves Remotamente Pilotadas (ARP). A Harpia é uma entidade controlada pela Embraer
Defesa & Segurança Participações S/A, com participação no capital de 51%, sendo os 49% restantes de
participação da AEL Sistemas S/A (subsidiária da Elbit Systems Ltd. de Israel). Conforme acordo assinado
em 2013, até o final do segundo trimestre de 2014 deverá ser concluída a operação de venda de 9% das
ações da Harpia para Avibras Divisão Aérea e Naval S/A. Após a conclusão dessa operação, a Harpia terá
a seguinte composição acionária: 51% de participação da Embraer Defesa & Segurança S/A, 40% da AEL
Sistemas S/A e 9% da Avibras Divisão Aérea e Naval S/A. Até o 3º trimestre de 2013 a Harpia se encontrava
em fase préoperacional, e no 4º trimestre teve seu primeiro faturamento. 2. Resumo das Principais Práticas
Contábeis: a) Apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras da Companhia
foram elaboradas de acordo com as práticas adotadas no Brasil, com base na Lei das Sociedades por Ações,
nos pronunciamentos, Interpretações e Orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC). b) Base para mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo
histórico como base de valor (exceto quando a rubrica exigiu um critério diferente) e ajustadas para refletir
a avaliação de ativos e passivos mensurados ao valor justo. c) Moeda funcional: A Administração, após
análise das operações e negócios da Harpia Sistemas S.A., analisando indicadores primários e secundários
para determinação da sua moeda funcional, concluiu que o Real (R$) é a sua moeda funcional. d) Caixa e
equivalentes de caixa: Compreendem numerário em espécie, depósitos bancários disponíveis e aplicações
financeiras de curto prazo, usualmente com vencimento em até 90 dias a partir da data da contratação,
com alta liquidez, prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um
insignificante risco de mudança de valor. e) Investimentos financeiros: Os ativos financeiros mensurados ao
valor justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para negociação ativa e frequente. Os ativos
dessa categoria são classificados no ativo circulante e os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no
valor justo são apresentados na demonstração do resultado em Receitas (despesas) operacionais no exercício
em que ocorrem. f) Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social
do exercício corrente são calculados com base nas alíquotas de 15% acrescidas do adicional de 10% sobre
o lucro tributável excedente mensal de R$ 20 para impostos de renda, e 9% sobre o lucro tributável para a
contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa
de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. O imposto de renda e contribuição social diferidos são
reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para
fins contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributação, bem como para prejuízos fiscais
e bases negativas de contribuição social. A mensuração do imposto de renda e contribuição social diferidos
reflete as consequências tributárias que seguiriam a maneira sob a qual a Companhia espera, ao final do
exercício de elaboração das demonstrações financeiras, recuperar ou liquidar o valor contábil de seus ativos
e passivos. O imposto de renda e contribuição social diferidos são mensurados com base nas alíquotas que
se espera aplicar às diferenças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que
foram decretadas ou substantivamente decretadas até a data de elaboração das demonstrações financeiras.
g) Apuração de resultado: O resultado é apurado com base no regime de competência. 3. Estimativas e
Julgamentos Contábeis: Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é requerida a usar
seu julgamento na determinação de estimativas que levam em consideração pressupostos e premissas quanto
a eventos futuros. Os valores reais de liquidação das operações podem divergir dessas estimativas em função
da subjetividade inerente ao processo de sua determinação. Estimativas e premissas são revistas, no mínimo,
quando da elaboração das demonstrações financeiras. Revisões com relação às estimativas contábeis são
reconhecidas no período em que são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As informações
sobre incertezas e julgamentos críticos considerados na aplicação das práticas contábeis, que apresentam
efeitos significativos nos saldos registrados nas demonstrações financeiras, e, portanto, que possuem um
risco de ajuste material no próximo exercício financeiro inclui o valor justo dos instrumentos financeiros ativos.

4. Caixa e Equivalentes de Caixa: 31.12.2013 31.12.2012
Caixa e bancos 9 -
Certificado de depósito bancário (i) 400 615

409 615
(i) O Certificado de depósito bancário (CDB), emitido por instituição financeira no Brasil, podendo ser resgatados
em prazo inferior a 90 dias sem penalizar a remuneração. Estão classificados na categoria “Valor justo por meio
do resultado”. A instituição financeira emissora do CDB foi avaliada pela Administração como sendo de baixo
risco de crédito. O valor justo dos certificados de depósitos bancários está baseado na cotação dos papéis,
obtida junto ao emissor dos mesmos, na data-base de divulgação das demonstrações financeiras. Os valores
de mercado das aplicações não diferem significativamente de seus respectivos valores de custo. 5. Imposto
de Renda e Contribuição Social Diferidos: ACompanhia, fundamentada na expectativa provável de geração
de lucros tributáveis, registrou em suas demonstrações financeiras o ativo fiscal diferido representado por
prejuízo fiscal e base negativa de Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro de R$ 728 em 31
de dezembro de 2013 e R$ 100 em 31 de dezembro de 2012. 5.1. Movimentação dos impostos diferidos:

Resultado
Do exercício Abrangente Total

Saldos em 31.12.2011 - - -
Prejuízos fiscais a compensar/

créditos não reconhecidos 100 - 100
Saldos em 31.12.2012 100 - 100
Prejuízos fiscais a compensar/

créditos não reconhecidos 628 - 628
Saldos em 31.12.2013 728 - 728
6. Imobilizado: Os ativos imobilizados da Companhia estão apresentados abaixo

Computadores
Custo do imobilizado e periféricos Instalações Total

Saldo em 31.12.2012 21 - 21
Adições 5 223 228

Saldo em 31.12.2013 26 223 249
Depreciação acumulada

Saldo em 31.12.2012 (2) - (2)
Depreciação (6) - (6)

Saldo em 31.12.2013 (8) - (8)
Imobilizado líquido

Saldo em 31.12.2012 19 - 19
Saldo em 31.12.2013 18 223 241

Custo do imobilizado
Saldo em 31.12.2011 - - -
Adições 21 - 21

Saldo em 31.12.2012 21 - 21
Depreciação acumulada

Saldo em 31.12.2011 - - -
Depreciação (2) - (2)

Saldo em 31.12.2012 (2) - (2)
Imobilizado líquido

Saldo em 31.12.2011 - - -
Saldo em 31.12.2012 19 - 19

Nota 31.12.2013 31.12.2012
Receitas Líquidas 311 -
Custo dos serviços prestados e mercadorias vendidas (210) -
Lucro Bruto 101 -
Receitas (Despesas) Operacionais
Administrativas e comerciais (194) -
Outras receitas (despesas) operacionais 9 (1.781) (305)
Resultado Operacional (1.874) (305)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas 10 26 9
Prejuízo antes do Imposto (1.848) (296)
Imposto de renda e contribuição social 5 628 101
Prejuízo Líquido e Resultado Abrangente do Exercício (1.220) (195)
Média ponderada das ações em circulação no exercício (em milhares) 250 250
Prejuízo por ação básico e diluído (em Reais) (4,88) (0,78)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Atividades Operacionais: Nota 31.12.2013 31.12.2012
Prejuízo líquido do exercício (1.220) (195)

Itens que não Afetam o Caixa:
Depreciação 6 6 2
Imposto de renda e contribuição social diferidos 5 (628) (100)

Variação nos Ativos:
Contas a receber, partes relacionadas (163) -
Adiantamentos a fornecedores (8) -
Impostos a recuperar (75) (3)
Outros ativos (5) (43)

Variação nos Passivos:
Fornecedores (35) 35
Contas a pagar e contas a pagar partes relacionadas 38 -
Impostos e encargos sociais a recolher 125 43
Provisões diversas 143 19

Caixa Gerado (Usado) nas Atividades Operacionais (1.822) (242)
Atividades de Investimentos
Aquisições de imobilizado 6 (228) (21)
Aquisições de intagível (6) (2)

Caixa Usado nas Atividades de Investimentos (234) (23)
Atividades de Financiamento

Integralização de capital 1.850 630
Caixa Usado nas Atividades de Financiamento 1.850 630
Aumento (Redução) Líquido do Caixa e Equivalentes de Caixa (206) 365
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 615 250
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 409 615

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras (em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Deliberação do Conselho de Administração e Diretoria

Conselheiros

7. Impostos a Recolher: Corresponde, basicamente, aos encargos sobre a folha de pagamento dos
empregados da Companhia. 8. Patrimônio Líquido: Capital social: O capital social autorizado da
Companhia é dividido em 250.000 ações ordinárias, das quais, 51% (127.500 ações) de propriedade da
Embraer Defesa & Segurança Participações S/A e 49% (122.500 ações) de propriedade da AEL Sistemas
S/A (subsidiária da Elbit Systems Ltd. de Israel). 9. Outras Receitas (Despesas) Operacionais: Até
setembro de 2013, a Harpia se encontrava em fase pré-operacional, sendo todas as despesas
incorridas pela Companhia apresentadas na rubrica de outras despesas operacionais. Estes valores
são compostos, basicamente, por despesas com salários e encargos dos empregados e gastos para
manutenção das atividades administrativas e comerciais da Companhia como aluguel e materiais de
consumo. 10. Receitas (Despesas) Financeiras: Compreende, basicamente, a receita financeira
oriunda da remuneração das aplicações financeiras mantidas pela Companhia.

Os membros do Conselho de Administração decidiram, por unanimidade, em reunião ocorrida no dia 22
de abril de 2014, que as contas da administração e as demonstrações financeiras estavam em ordem
para serem submetidas à Assembleia Geral dos acionistas.

Jackson Medeiros de Farias Schneider - Presidente do Conselho de Administração
Joseph Nemesh - Vice-Presidente do Conselho de Administração

Hélio Bambini Filho - Conselheiro
Sérgio Gonçalves Horta - Conselheiro

Yoram Shmuely - Conselheiro
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